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1. Projecto de Recomendação à Assembleia da República:

A responsabilidade social dos jovens na prevenção dos comportamentos de risco implica enumerar todos os problemas que afectam os jovens portugueses na actualidade. 

Assim sendo, somos da opinião que o abandono escolar, o tabagismo, a toxicodependência, a violência e delinquência juvenil, o alcoolismo e a gravidez precoce colocam em causa o normal desenvolvimento do adolescente nesta etapa crucial do seu desenvolvimento. 

Muitas são as causas que podem concorrer para o agravamento destas situações, das quais tentaremos indicar algumas. Em primeiro lugar, muitos dos comportamentos de risco parecem resultar de problemas associados à família. De facto, as famílias monoparentais (nas quais apenas um dos pais colabora na educação dos filhos) ou disfuncionais (nas quais existem casos identificados, por exemplo, de comportamentos de risco), agravada ainda por falta de condições sociais, económicas e culturais, condicionam o normal crescimento de muitos jovens. 

O abandono escolar constitui outro dos problemas que pode resultar em comportamentos de risco. Fruto igualmente de fracas condições económicas, de agregados familiares em risco de exclusão social, da necessidade de emprego, da desmotivação face à escola e das reduzidas expectativas quanto ao futuro, o abandono escolar origina, em muitos casos, formas de violência ou delinquência juvenil. A ruptura familiar, as diversões violentas, a exposição à agressividade (real e virtual), a incapacidade de lidar com diversos problemas, a iniciação à dependência das drogas ou outros hábitos de risco, sobretudo a falta de recursos económicos, podem causar comportamentos violentos.

Um outro flagelo que prejudica gravemente os jovens actuais é a iniciação e a dependência de drogas. A toxicodependência pode ser o resultado de uma certa imaturidade emocional, de depressões e da vivência de diversas e complexas situações - problema. Assim, a experimentação de drogas parece prometer a resolução de ansiedades, frustrações, tensões emocionais, enfim, o prazer imediato.

No entanto, existe ainda outro tipo de hábitos que afectam de igual modo os jovens portugueses e condicionam a prática de estilos de vida saudáveis. As dependências socialmente mais toleradas, como o tabaco e o álcool, constituem outros dos comportamentos que mais se verificam em muitos dos nossos jovens. 

Por último, e já que a adolescência implica diversas mudanças físicas e emocionais, e que a puberdade marca o início da vida reprodutiva de rapazes e raparigas, caracterizada por diversas mudanças físicas e psicológicas, muitas adolescentes debatem-se com o problema de uma gravidez não planeada e com as respectivas consequências emocionais e clínicas.

Assim, a responsabilização dos jovens na prevenção destes comportamentos só será eficaz se forem reunidas todas as condições que diminuam o risco dos mesmos se tornarem vítimas destes problemas.

Nesse sentido, sugerimos à Assembleia da República que:

1. Acompanhe devidamente todas as famílias em risco de exclusão social e económica, através de Serviços especializados, no sentido de solucionar todas as causas que possam vir a prejudicar o crescimento harmonioso das crianças e jovens;

2. Integre devidamente todos os alunos em risco de abandono escolar, não apenas na escola mas igualmente no meio circundante, através da criação de uma equipa especializada em comportamentos de risco (professores especializados, psicólogos, sexólogos, assistentes sociais, auxiliares de acção educativa, polícias, etc) de modo a motivar os jovens para a conclusão da escolaridade obrigatória e diminuir o isolamento, o bairrismo ou a agressividade;

3. Promova um programa de informação e sensibilização sobre os malefícios da droga, através de campanhas regulares com figuras públicas e da criação de estruturas que assegurem o acompanhamento e a recuperação de jovens dependentes da droga;

4. Divulgue e realize actividades compensadoras na escola e no meio circundante que diminuam a tendência para experimentar o tabaco ou o álcool, fazendo cumprir rigorosamente a legislação quanto ao seu consumo;

5. Concretize programas regulares de sensibilização sobre o desenvolvimento da sexualidade responsável, através de uma informação completa que eduque, previna e acompanhe os jovens, na escola como em todos os organismos que do Estado dependam (meios de comunicação social, por exemplo).

2. Perguntas
Senhor(es) Deputado(s):

1. O abandono precoce da escolaridade é um problema estrutural grave da educação em Portugal, que origina muitos dos comportamentos de risco actuais. Assim sendo, que medidas concretas se propõe o governo tomar para motivar os jovens a concluir a escolaridade obrigatória?

2. A maior parte dos comportamentos de risco na adolescência resulta de outros problemas que não se encontram ainda solucionados: o emprego, a habitação, a integração social, a desagregação familiar, etc. Que programas foram desenvolvidos para proteger as crianças e os jovens que se encontram nessa situações?
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